urbanização e áreas de risco: o caso de Santa Maria/RS

Luciele Oliveira de AVILA1, Luis Eduardo de Souza ROBAINA2
1Doutoranda em Geografia/UFRGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul- lucieleavila@pop.com.br
2Professor Orientador/UFRGS/UFSM - Universidade Federal de Santa Maria- lesrobaina@ yahoo.com.br
Resumo
A cidade de Santa Maria está localizada na região central do Estado do Rio Grande do Sul. Frente ao crescimento desordenado de vários locais do perímetro urbano, surgem áreas afetadas por processos de dinâmica superficial, em especial movimentos de massa e inundações, ocasionando riscos à população menos favorecida economicamente. Para identificar essas áreas foi realizado um inventário dos eventos ocorridos junto à Defesa Civil do município, jornais, publicações e entrevistas com os moradores locais. As comunidades com maior número de ocorrência de movimentos de massa foram a Vila Bela e a Vila Bilibio, ambas localizadas junto ao Rebordo do Planalto Central; as comunidades mais afetadas por eventos associados à dinâmica fluvial foram as Vilas Oliveira, Lídia, Renascença e a Vila Urlândia todas situadas ao longo do curso do Arroio Cadena. 
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Abstract
The city of Santa Maria is located in the central region of Rio Grande do Sul. Due the uncontrolled growth of various parts of the urban area, there are areas affected by superficial dynamic processes, as mass movements and floods, causing risks to the poor population. To identify these areas was carried out inventory of events with the Civil Defense in the city, newspapers, and interviews with locals. The communities with the highest number of occurrence of movements mass were: Vila Bela and Bilibio, both located near the edge of the Central Plateau. The communities most affected by events associated with fluvial dynamics were Vilas Oliveira, Lidia, the Renascença and Vila Urlândia all located along the course of the stream Cadena.
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1. Introdução

O crescimento desordenado das cidades significa a redução dos estoques de terrenos em áreas livres de risco e, conseqüentemente, a sua valorização, direcionando os estratos populacionais menos favorecidos para áreas mais susceptíveis aos desastres naturais. Isso pode ser observado na maioria das cidades brasileiras, onde as classes sociais de baixa renda, praticamente, estão sujeitas a ocuparem áreas de encostas e margens de cursos d água, tornando-se vulneráveis aos eventos de risco como inundações, alagamentos e movimentos de massa.


Em áreas urbanas, a ocupação de locais inadequados quase sempre acontece de forma espontânea, sem que haja a interferência do poder público antes do adensamento populacional, sem orientação necessária e sem obras de infra-estrutura básica. 

Como resultado da segregação socieoespacial e de grandes vazios urbanos (sem controle ou fiscalização) surge a difusão de moradias irregulares, instaladas quase sempre, em áreas de risco. 
A cidade de Santa Maria está inserida neste contexto com a ocupação de áreas irregulares e/ou impróprias para moradia em função da susceptibilidade aos eventos perigosos. 

2. Procedimentos metodológicos


A pesquisa inicia com um inventário sobre as áreas mais afetadas pelos riscos decorrentes dos processos de dinâmica superficial (processos de inundação e de encostas) no perímetro urbano de Santa Maria, através de pesquisas junto a Defesa Civil, jornais locais e publicações científicas sobre o tema.  Em seguida, realizou-se um breve histórico da sua evolução urbana e os fatores que levam a população a se estabelecer em áreas susceptíveis. 

De posse dos dados, buscou-se discutir quais os principais riscos que atingem a população santamariense, quais os locais mais afetados e porque eles ocorrem. Ao discutir sobre a temática, se faz necessário distinguir o conceito de susceptibilidade e o conceito de risco. A susceptibilidade refere-se à probabilidade de que um determinado processo natural venha a afetar uma área, independente da presença do homem. O conceito de risco é condição potencial de ocorrência de um acidente, ou seja, é uma situação de perigo, perda ou dano ao homem e à sua propriedade frente à eventualidade dos processos naturais (CERRI, 1998).

Os dados locais foram obtidos através de trabalhos de campo, realizados nas áreas mais afetadas pela possibilidade de ocorrência de riscos. A investigação estendeu-se com levantamentos fotográficos, com análise empírica e com entrevistas informais aos moradores. Nesta etapa, identificaram-se as características sócio-econômicas locais e a percepção dos moradores em relação ao ambiente habitado.


Os dados cartográficos adquiridos para a pesquisa foram utilizados para compor a identificação das áreas de risco de inundação e de movimentos de massa. Neste trabalho, os dados cartográficos correspondem ao levantamento de imagens de satélites de média e alta resolução espacial (software Google Earth-Pró 2011); para a caracterização geológica, empregou-se a Carta Geotécnica de Santa Maria de Maciel Filho (1990) e cartas topográficas de escala de 1:25.000, mapas político-administrativos da cidade em escala 1:15.000, além de zoneamentos temáticos e informações obtidas em trabalhos anteriores. 

3. A realidade de Santa Maria: a cidade e as áreas de risco
 
O município de Santa Maria está localizado na região central do Estado do Rio Grande do Sul (Figura 1), abrangendo uma área de 3230 Km2, geograficamente localizada entre as coordenadas 53°45’00’’ e 53º52’30’’ de longitude oeste e 29º40’00’’ e 29º45’00’’ de latitude sul, com uma população de 261.031 habitantes, sendo que 95% reside na área urbana, conforme Censo Demográfico IBGE 2010.
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Figura 1: Localização do município de Santa Maria/RS, com destaque para o perímetro urbano.
Geomorfologicamente está inserida, maior parte, na região da Depressão Periférica Sulriograndense, e na sua porção norte pelas escarpas e vales encaixados do rebordo do Planalto. Dessa forma, caracteriza-se por um relevo de colinas e planícies aluvias sobre rochas sedimentares, passando a áreas com escarpas íngremes com rochas sedimentares na base e no centro, e no topo rochas vulcânicas.

Historicamente, a partir de sua fundação em 1797, Santa Maria se desenvolve inicialmente com a presença das ordens religiosas e dos agrupamentos militares, seguidos do advento da ferrovia que, com ela, agrega a chegada de milhares de imigrantes, sendo que num passado próximo surgem às organizações de cunho acadêmico pelas quais a cidade é nacionalmente conhecida. Nas primeiras décadas do século XX, a cidade apresentava um expressivo crescimento urbano (BELÉM, 1989). 

Em meados de 1930, o crescimento é visto em todas as regiões da cidade. No centro novas vias são incorporadas às já existentes, seguindo ou não o traçado reticular original. Nas regiões periféricas, o crescimento é acentuado devido à presença de loteamentos originados nesta época. Na zona oeste, o uso do solo é anexado às funções urbanas a partir da construção da estrada que ligava a cidade de Santa Maria as cidades de Rosário do Sul e São Gabriel. A ocupação inicial das demais áreas periféricas do espaço urbano aconteceu ao longo das vias de acesso à cidade.


Nos anos seguintes, os loteamentos seguiram impulsionando a ocupação do espaço urbano. O centro rumava para a estabilização da utilização, enquanto novos lotes, associados aos já criados, estimulavam o preenchimento das áreas “vazias” ainda existentes.


Num primeiro momento, a expansão urbana de Santa Maria ocorreu em todas as direções, porém, sofre algumas limitações, principalmente ao sul e sudoeste, pela presença de extensas áreas sobre domínio militar e ao norte pela existência das encostas do Rebordo do Planalto.
As encostas, junto ao Rebordo do Planalto, encontram-se ainda com baixa ocupação urbana, mas se configuram como vetores da expansão irregular da cidade e, conseqüentemente, como áreas de risco potencial. Na cidade duas comunidades ocupam áreas onde são comuns a ocorrência de riscos: as vilas Bilibio e Bela Vista.
A Vila Bilibio encontra-se na encosta do Planalto Sul Riograndense junto à rodovia BR 158, apresenta alto índice de risco em relação aos movimentos de massa, conforme pesquisas de Reis e Robaina (2009).
A encosta onde estão localizadas as moradias apresenta três patamares diferentes de ocupação (Figura 2). O local teve sua ocupação desencadeada pela construção da barragem do Arroio Vacacaí-Mirim, sendo os primeiros lotes ocupados pelos próprios trabalhadores da obra. 
No primeiro patamar as construções encontram-se em torno de 25 m do leito do Vacacaí, por ser a planície de inundação do rio, o terreno tem pouca drenagem que, associado aos períodos de precipitação mais intensa, pode causar alagamentos.

O segundo patamar encontra-se em terreno muito íngreme, o substrato é constituído por materiais coluvionares e de aterros com blocos de rochas expostos onde houve o corte do talude. Por haver materiais muito heterogêneos, o local torna-se muito susceptível a processos de movimentos de massa. Os cortes desestabilizam a encosta que, juntamente com a retirada da vegetação, expõem os blocos rochosos de podem moverem-se.

Em várias locais são perceptíveis cicatrizes de escorregamentos e manifestações erosivas, o que indica a gravidade do risco a que estão sujeitas. Em algumas, os processos de dinâmica continuam evoluindo, podendo provocar sérios danos ou mesmo a total destruição das casas. 
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Figura 2: Patamares de ocupação e habitações em risco, Vila Bilibio, bairro Km3/Santa Maria. Imagens GeoEye via Google 21/09/2011, fotos Janete Terezinha Reis.
Além dessa área, em Santa Maria, outra comunidade que ocupa áreas de encosta é a Vila Bela Vista, localizada na vertente oeste do Morro Cechela, na porção Nordeste da cidade de Santa Maria/RS. 
A ocupação que originou a Vila Bela Vista (Figura 3) acontece na base e na meia encosta da vertente oeste do Cechela, situada numa área de transição entre o Rebordo do Planalto Sul-Riograndense e a Depressão Periférica.  O morro apresenta declividade média superior a 30%, na base a cota altimétrica é de 140 metros e no topo de 260 metros.
A origem da ocupação está associada à presença de uma antiga pedreira que foi desativada na década de 70. O substrato composto por depósito de colúvio e por material de rejeito da pedreira de extração de basalto, logo após a extinção das atividades de extração, possibilitou a construção de moradias irregulares, ocupadas em sua maioria, por famílias de baixa renda.

As transformações socioespaciais que ocorrerem no morro Cechela intensificaram os processos de dinâmica superficial. Nesta área, devido à acentuada declividade da vertente, as moradias foram implantadas em patamares, com cortes e aterros.
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Figura 3: Moradias em risco, Vila Bela Vista, Morro Cechela. Em “A” cicatriz de movimento de massa; em “B” vegetação com risco de tombamento; em “C” e “D” moradia construída bem próxima ao corte do terreno. Imagens GeoEye via Google 21/09/2011, fotos  Ana Paula Dal’Asta.

Além dos riscos associados à dinâmica de encosta, a cidade apresenta as principais áreas de risco associadas à drenagem urbana. O arroio Cadena é o principal curso d’água que cruza a cidade, determinando riscos de dinâmica fluvial, induzidas ou não por modificações antrópicas no canal e na planície de inundação (Oliveira, 2004).
O trecho leste–oeste do arroio é o mais ocupado e onde ocorreram as maiores transformações do seu canal. Este trecho localiza-se entre as avenidas Borges de Medeiros e Assis Brasil, percorrendo os Bairros Salgado Filho e Carolina (figura 4).  As intervenções realizadas no canal aumentaram significativamente a sua vazão que, aliada a impermeabilização dos terrenos próximos, foram responsáveis por vários eventos de inundação e de alagamentos.

Situadas no baixo curso as vilas Oliveira, Lídia, Renascença e Urlândia (Figura 4) são comumente afetadas por eventos de inundação e erosão de margens. Pelo inventário realizado, identificou-se nas Vilas Urlândia, Oliveira e Lídia os eventos mais intensos de dinâmica fluvial, que serão discutidos a seguir.
A vila Urlândia localiza-se na porção mais a jusante da sub-bacia hidrográfica do arroio Cadena. Durante chuvas mais intensas é comum o aumento do fluxo de água em seus afluentes e na planície de inundação onde foi incorporada toda a área urbana da vila, aumentando a possibilidade de ocorrência de inundações.
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Figura 4: Localização dos eventos associados à dinâmica superficial (inundação e movimento de massa) na área urbana de Santa Maria–RS.

Em muitos locais da vila Urlândia, a susceptibilidade aos processos geomorfológicos é agravada pela presença de dutos e pontes que, ao invés de facilitarem o fluxo da água, pela precariedade das obras, são insuficientes para o escoamento quando há aumento da vazão. 
Até 1990, a atividade oleira era intensa na área que hoje é a vila Urlândia. Isso deixou características marcantes na paisagem. Ao retirar sedimentos das margens do arroio, surgiram cavidades (barreiros ou cavas) e canais artificiais que passaram a acumular água durante os eventos chuvosos e elevação do leito (Figura 5).
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Figura 5: Vista área da Vila Urlândia identificando os canais e barreiros. 

Neste cenário, 324 moradias estão sujeitas aos processos de risco associados com a dinâmica fluvial: erosão de margem e inundação. Destas, 260 estão sujeitas ao processo de inundação e outras 64 estão sujeitas tanto ao processo de inundação quanto de erosão de margem, conforme trabalho realizado por Robaina et al, (2006), sobre a hierarquização das moradias com risco geomorfológico associado ao Arroio Cadena.
A Vila Oliveira situa-se no Bairro Passo d’Areia, junto à margem esquerda do Arroio Cadena, ao noroeste da cidade de Santa Maria. A comunidade ocupa a planície de inundação do antigo leito do Arroio Cadena, cujo curso foi redirecionado para oeste. 

Na vila Oliveira há 127 moradias susceptíveis aos riscos geomorfológicos associados à dinâmica fluvial e à baixa capacidade de escoamento da água solo, ocasionando erosão das margens e alagamentos. No local, verifica-se que 41 moradias estão localizadas a uma distância inferior a trinta metros do leito do arroio, ou seja, em área de preservação permanente, o que gera conflito com a Legislação Ambiental.

Entre as 127 residências em risco, 63 delas estão susceptíveis às conseqüências causadas pela a erosão das margens do Arroio Cadena. O nível do risco aumenta com a proximidade do álveo e com a precariedade das construções. Na porção oeste da vila, as paredes do leito são bastante íngremes, que facilita o solopamento do material constituinte e as residências estão imediatamente próximas ao curso. 

Em situação semelhante de risco encontra-se a Vila Lídia. Está localizada no Bairro Patronato, ao longo da margem esquerda do Arroio Cadena, na porção oeste de Santa Maria. A ocupação posse de forma irregular em meados da década de 80, onde aproximadamente 30 famílias iniciaram a ocupação sobre uma antiga área de deposição de lixo. Atualmente dezenas de moradias estão susceptíveis aos riscos de erosão de margens e inundações.

O risco de erosão de margens é mais elevado nas proximidades do leito, onde moradias encontram-se a menos de 2 metros do arroio. Nestes locais, como outros em risco, o depósito de lixo é muito comum, onde os moradores têm a falsa idéia de que o entulho pode impedir o avanço da erosão. Isso só é possível diante de técnicas bem planejadas e materiais adequados, caso contrário, o processo tende a aumentar.

Os estudos apresentados mostram que o conhecimento dos fatores naturais envolvidos nas situações de risco torna-se fundamental na tentativa de evitar a implantação de novas moradias em áreas sujeitas às dinâmicas fluvial e de encostas. 
E, além disso, os estudos servem de base para ações públicas de conscientização, prevenção e assistência à população já afetada. Neste sentido, a falta de recursos e apoio para enfrentar situações de perigo, deixa as pessoas cada vez mais susceptíveis aos eventos induzidos ou não pelas ações humanas.
4. Considerações finais

Em Santa Maria/RS são muitas as desigualdades espaciais e socioeconômicas dentro do espaço urbano do município, desigualdades estas, originadas, em sua maioria, como resultado da forma de “desenvolvimento” capitalista que exclui muitos e privilegiam os poucos. 
O aumento da população urbana ocasionou um ordemanento territorial desigual, a partir da década de sessenta, que resultou na conversão em uso urbano de locais desfavoráveis do ponto de vista habitacional, direcionado os membros menos favorecidos da sociedade para áreas susceptíveis a diferentes tipos de riscos ambientais.
Essa população em risco encontra-se, principalmente, habitando ao longo dos cursos d’água e algumas áreas íngremes do Rebordo do Planalto Central. Estas áreas são susceptíveis aos riscos de inundação e movimentos de massa. São representadas por Vilas e Bairros de baixa renda, onde as habitações são construídas junto às planícies de inundação e, portanto, são freqüentemente afetadas por chuvas intensas e inundações repentinas.

Frente a essa situação, percebemos que a problemática que envolve as áreas de risco é uma questão que envolve inúmeros agentes. Além dos fatores naturais que atuam naturalmente ao longo dos cursos d’água e das encostas, o risco está associadas à ocupação irregular de locais susceptíveis e, como causa disso, encontra-se a ineficiência do poder público em proporcionar moradias adequadas à população menos favorecida economicamente.
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